
CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO – COMUI 1 

ASSEMBLEIA ORDINÁRIA VIRTUAL 2 

ATA Nº. 007/2021 (Google Meet) 3 

PLENO VIRTUAL 007 4 

Aos nove dias do mês de março de dois mil e vinte um, às quatorze horas, reuniram-se 5 

para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto Alegre, 6 

via Google Meet, denominado PLENO VIRTUAL DO COMUI, em razão do decreto 7 

municipal a fim de combater o coronavírus e a propagação da pandemia entre as 8 

pessoas, sob a presidência de LECI MATOS SOARES E ELEONORA KEHLES 9 

SPINATO, com a presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Glauce Neide 10 

da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund; Emir Roberto 11 

da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; Eleonora Kehles Spinato, 12 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI; Anete Maria Nunes de 13 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré; Lúcia Helena Bastos Maschke, 14 

Associação dos Ferroviários; Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de 15 

Auxílio aos Necessitados – SPAAN; Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos 16 

do RS; Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT; 17 

Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz; e Maria Madalena Superti Rossler, 18 

Clube de Mães do Cristal. CONSELHEIROS DO GOVERNO: Verônica Pereira, 19 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política; Maria da Graça Furtado, 20 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC; Sílvio Juramar Leal, 21 

CDI/SMDSE; Maria da Graça de Oliveira Reck, Secretaria Municipal de Educação – 22 

SMED; José Paulo Giacomoni, Esporte – SMDSE; e Inês Spolador Rodriguez, 23 

Secretaria Municipal da Cultura – SMC. DEMAIS PRESENETES: Walesca Lucas, 24 

Gerência do FUMID. Após verificação de quorum, a reunião seguiu a Ordem do Dia. 25 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 26 

Pessoal, eu queria pedir inclusão na pauta, incluir a Morada das Flores e a Hospedaria 27 

San Remo, incluir na pauta e o documento que veio para nós respondermos do MP sobre 28 

o Observatório Social, algumas coisas que ainda eles dizem que o COMUI não tem essa 29 

transparência. O Thiago mandou para todos e seria bom que todo mundo lesse, porque 30 

seria bom não perder o prazo de responder para o MP. E tem também um abaixo-31 

assinado do Fórum dos Conselhos sobre essa situação da pandemia, dos cadastros e da 32 

vacinação aqui em Porto Alegre. Eu não fui na reunião, mas eles mandaram o Thiago 33 

encaminhou para todos os conselheiros lerem. Seriam essas as inclusões. Leci Matos 34 

Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Podemos votar a 35 

pauta? Quem aprova a pauta com as inclusões? Maria da Graça Furtado, Fundação de 36 

Assistência Social e Cidadania – FASC: Aprovo. José Paulo Giacomoni, Esporte – 37 

SMDSE: Aprovo. Maria da Graça de Oliveira Reck, Secretaria Municipal de Educação 38 

– SMED: Aprovo. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: 39 

Aprovo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos 40 

Necessitados – SPAAN: Aprovo. Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do 41 

Cristal: Aprovo. Sílvio Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE: Aprovo. Priscila Pinheiro 42 

dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de 43 

Governança Local e Coordenação Política: Aprovo. Anete Maria Nunes de Oliveira, 44 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. Leci Matos Soares, Associação 45 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, 46 
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Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Aprovo. Inês Spolador 47 

Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, 48 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. Daniela dos Anjos 49 

Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação 50 

de Cegos Louis Braille: Eu entrei agora, desculpa, não sei o que estão votando. Então, 51 

vou me abster. APROVADA A PAUTA. Leci Matos Soares, Associação Comunitária 52 

do Campo da Tuca – ACCAT: Agora é o INFORME DO EDITAL 2020 novamente. 53 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: O que 54 

tem de atualização? O primeiro processo retornou da PMS, foi assinado o termo e vai ser 55 

feito o primeiro repasse, a beneficiada vai ser o Instituto Pobres Servos da Divina 56 

Providência. O primeiro a poder assinar o termo. Ainda temos 9 processos pendentes de 57 

retornar da PMG para poder assinar o termo e efetuar o repasse. Eleonora Kehles 58 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: E será que vai na 59 

sequência agora, Verônica? Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 60 

Coordenação Política: Espero que sim, acho que é um início de todos. Anete Maria 61 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Verônica, eu pesquisei de 62 

manhã no SEI e vi que alguns a PGM já liberou, estão com o Secretário. Verônica 63 

Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Só se depois das 64 

11 horas, que foi a última atualização que eu fiz, aconteceu alguma coisa, até às 11 65 

horas não tinha. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: 66 

Eu entendi que o da Sociedade Nazaré tinha ido da PGM para o Secretário. E outra 67 

coisa, eu não achei o processo dos Ferroviários, não tem nenhum termo de fomento 68 

elaborado ainda. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação 69 

Política: Todos os processos estão abertos, Ferroviários também, Ferroviários está na 70 

PGM. No controle que eu mando no grupo tem o número do processo de todas as 71 

entidades. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 72 

ASMOJI: E tenta falar com o Secretário, ele disse que quando chegasse na PGM ia pedir 73 

preferência, né. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação 74 

Política: Uhum. Já está compartilhado no grupo o relatório. Eleonora Kehles Spinato, 75 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Obrigada. Leci Matos 76 

Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Agora nós temos na 77 

pauta: PRORROGAÇÃO DO MANDATO COMUI. Eleonora Kehles Spinato, 78 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Foi publicado semana 79 

passada. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: 80 

Isso, perto do dia 03 março, Decreto 20.957, prorrogou por 180 dias a contar de 19 de 81 

janeiro. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 82 

Alguma dúvida? Tranquilo? Então, o próximo ponto é o PROJETO EMERGENCIAL. 83 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 84 

Pois é, esse projeto foi aquele que a gente estava discutindo na reunião passada, que a 85 

proposta era fazer um projeto com compras de EPIs, que seria o mais simples, o mais 86 

rápido para que as entidades não comprando os EPIs pudesse, utilizar esse recurso para 87 

outra coisa, mas as ILPIs se posicionaram que não estão precisando é EPIs e sim 88 

contratação de pessoal. O que dificulta um pouco a gente fazer o projeto, porque 89 

nenhuma entidade vai querer fazer em nome dela. Tinha a proposta de sair em nome do 90 

COMUI, só que no decorrer da semana eu vi as postagens e daí já surgiram outras 91 

ideias, ideias de fazer como o anterior ou colocar outras coisas, como alimentação. E 92 

essa complexidade meio que foge do que a gente tinha proposto, não que a gente vai 93 

eliminar tudo isso, mas eu acho que aí tem que fazer outro estudo, tem que ver de que 94 
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forma se faz esses projetos para tramitar, porque a gente já vai saber que se for 95 

individual o tempo de trâmite disso vai ser longo. E a gente não recebeu nada de 96 

propostas no COMUI, nem tabelas de quanto precisariam de RH, essas sugestões. 97 

Então, tem que rediscutir isso, porque a ideia inicial era mais simples. Leci Matos 98 

Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Não vai ser 99 

emergencial, vai para o final do ano e não vai sair nada. Eleonora Kehles Spinato, 100 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Isso a gente sabe que vai. 101 

Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Assim, se a gente for 102 

pensar a longo prazo, a pandemia não vai se encerrar tão logo, por mais que as 103 

entidades tenham EPIs suficientes neste momento eu acredito que isso, se a gente 104 

pensar a longo prazo, já se foi um ano e a gente não tem nem sei quantos por cento da 105 

população vacinada. Isso ainda vai perdurar por muito tempo. Se eles utilizarem verbas 106 

que talvez usariam para EPIs utilizariam para RH, já ajudaria a instituição e facilitaria 107 

para o COMUI fazer a logística. A sugestão era manter a questão da compra dos EPIs, 108 

pensando que isso não é uma coisa a curto prazo, uma vez que vai demorar para sair 109 

esse dinheiro, não é para ontem. Então, talvez no momento que o edital saia as 110 

instituições ainda precisem desses EPIs. Já complementando, uma coisa que fui verificar 111 

com os hospitais, a demanda e valores, os hospitais falaram justamente isso. Eles 112 

demandaram que se viessem EPIs já seria de grande ajuda, porque aí eles redirecionam 113 

o dinheiro para outras finalidades, como a compra dos ventiladores e máscaras, que foi o 114 

que a gente tinha comentado na última reunião. E eles afirmaram que a compra dos 115 

ventiladores está muito difícil. Então, como a gente já tinha comentado, talvez seja um 116 

produto de difícil compra. Era isso. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 117 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Seria para os hospitais também interessante 118 

a compra EPIs. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Eu acho 119 

que facilitaria para nós e para eles também, porque no meu hospital nós temos 70 leitos 120 

de Covid, a média de custo em EPI é 250 mil por mês. Então, o que vier de ajuda para 121 

esse setor eles podem utilizar esse dinheiro para comprar máscaras, os próprios 122 

ventiladores, enfim, redirecionar. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores 123 

do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Para nós também seria mais tranquilo fazer assim. A 124 

gente tem que ouvir os conselheiros também, ver uma proposta. Maria da Graça 125 

Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Eu acho importante 126 

essa proposta da Priscila de dar continuidade, só acho que ela tem toda razão nessa 127 

ideia da compra de EPIs, porque, certamente, as máscaras vamos ter que usar por muito 128 

tempo. Em relação aos hospitais eu me preocupo muito se esse material vai ser utilizado 129 

para idosos. Como que a gente pode ter controle? Uma coisa é a própria Priscila, que é 130 

conselheira, trabalha em um hospital e acompanha, consegue saber, mas e os outros 131 

hospitais que a gente não tem essa fiscalização, será que serão usados para os idosos? 132 

Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Maria da Graça, só para 133 

complementar, a gente já tinha conversado sobre isso, né. Na verdade, é muito difícil a 134 

gente dimensionar que esses EPIs irão só para os idosos. Só que a nossa realidade hoje 135 

é um número elevadíssimo de pacientes Covid idosos. Então, ele acaba sendo o perfil 136 

majoritário de atendimento, porque é o grupo de risco, é quem complica, é quem fica 137 

mais tempo em ventilação e cuidados dentro do hospital. Maria da Graça Furtado, 138 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: A gente acompanha também 139 

bastante e o perfil está mudando bastante, né. Nós temos visto casos graves de pessoas 140 

mais jovens, adultos jovens, isso constatado por pesquisa o quanto está mudando esse 141 

perfil do paciente Covid. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: 142 
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Está mudando o perfil sim, mas posso falar pela minha UTI, eu tenho hoje a maioria dos 143 

leitos com pessoas com mais de 60 anos. Claro, está mudando o perfil, mas os idosos 144 

tendem a adoecer mais, independente do Covid. Eleonora Kehles Spinato, Associação 145 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: E o que nós vamos fazer? Leci Matos 146 

Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Se for para bancar os 147 

EPIs com um projeto emergencial eu concordo, se for para outras coisas, que vai 148 

dificultar e não vai sair logo, aí eu me abstenho., Eleonora Kehles Spinato, Associação 149 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu acho  vou nesse caminho, Leci. Anete 150 

Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Desculpe, eu não 151 

estava na última reunião, não sei o que foi discutido, mas a ideia é fazer que cada 152 

instituição faça o seu projeto? Aí nós estamos falando de 6 meses. Eleonora Kehles 153 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Não, a primeira 154 

proposta foi a gente conversar com alguma instituição parceira, se for o caso o Banco, a 155 

gente não conversou, mas se for o caso da gente conversar, propor e fazer um projeto só 156 

de EPIs, álcool gel, máscaras, luvas e jalecos; três ou quatro itens para simplificar, para 157 

as 14 ILPIs, para algumas que são comunitárias e estão atendendo. E no caso agora 158 

seria entrar os hospitais nessa proposta. Se for assim a gente conversa com uma 159 

instituição, o Banco de Alimentos no caso, vê se eles concordam em fazer. Não dá, a 160 

gente acha que é impossível e discutiu isso na outra semana, as 13, 14 instituições fazer 161 

projeto, porque isso vai um longo tempo, não é mais emergencial, não fica. O que a 162 

Priscila falou dos hospitais, eles não precisando comprar esse EPI sobra um recurso para 163 

poder utilizar no que eles precisam também, aliviaria. Então, a proposta inicial seria essa, 164 

se o pleno aprovar isso não utilizar mais do que 50% a 40% do recurso que nós temos 165 

um fundo de reserva, porque a gente não sabe amanhã ou depois o que pode acontecer. 166 

Então, seria só utilizar uma parte desse recurso. Anete Maria Nunes de Oliveira, 167 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu estou de acordo em fazer um projeto único, 168 

determinar quais EPIs podem ser incluídos e ver qual a forma de distribuição, se vai ser 169 

em função do número de (Inaudível/interferência no áudio) e no caso dos hospitais, por 170 

exemplo, em função do número de leitos? Eleonora Kehles Spinato, Associação de 171 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Leitos de SUS. Anete Maria Nunes de 172 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Daí eu não sei, tem que estabelecer um 173 

critério. E quem tem mais contato com os hospitais que pode nos dar orientação, eu não 174 

tenho esse conhecimento para ver como que a gente poderia distribuir isso. Eu acho 175 

importantíssimo que os hospitais entrem na distribuição. Acho que o EPI é fundamental, a 176 

situação está desesperadora mesmo. E quais seriam os comunitários que entrariam? 177 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 178 

No saco, o Campo da Tuca está atendendo, estão indo nas casas atendendo as pessoas 179 

e dando uma assistência. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 180 

Nazaré: Tem que ver como é que a gente vai selecionar as associações comunitárias 181 

para participar também. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 182 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: São poucas que estão atendendo. Eu acho que a gente 183 

poderia deixar para a Câmara de Assessoramento e de Projetos pensar, uma é fazer a 184 

proposta inicial das EPIs, para quem precisar. Claro, quem não está precisando não 185 

precisa entrar. A outra é estudar a possibilidade de ter um foco só com RH, porque é o 186 

mais urgente. Seriam dois caminhos, mas ainda tenho minhas dúvidas de como fazer, 187 

porque se focar no RH teria que ser a OSC a fazer o seu projeto, não uma instituição 188 

aguarda-chuva, uma instituição guarda-chuva seria só para compra de materiais, que 189 

contemplaria quem está precisando de EPI. O outro é outro projeto, não seria o mesmo, 190 
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não dá para fazer no mesmo, porque não vamos encontrar uma instituição para fazer 191 

isso. Ninguém vai querer assumir pela contratação de pessoal. Emir Roberto da Silva, 192 

ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Mas a nossa instituição não tem 193 

problema nenhum de fazer o projeto do RH por nós, é tranquilíssimo. Eleonora Kehles 194 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: É o que eu estou 195 

dizendo, são duas coisas, uma seria do EPI, que poderia ser um guarda-chuva para 196 

comprar para todo mundo, outra é a questão do RH, que aí seria individual, com os 197 

trâmites normais. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação 198 

Política: Só tem que cuidar, como eu falei na semana passada sobre o marco 199 

regulatório, porque se tu vais definir quais são as instituições, tem que justificar muito 200 

bem porque não abriu para todas as outras, porque não fez um edital para todas as 201 

outras, para manifestarem interesse. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo 202 

à Velhice Família Gustavo Nordlund: Isso seria uma forma de edital ou um projeto de 203 

cada instituição? Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação 204 

Política: O que for definido aqui. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à 205 

Velhice Família Gustavo Nordlund: Se é para abranger mais instituições teria que ser 206 

um edital. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 207 

ASMOJI: Tudo bem, mas tem que seguir todos os trâmites do edital, perfeito. Glauce 208 

Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: O 209 

prazo seria o mesmo? Demoraria o mesmo prazo de um projeto? Eleonora Kehles 210 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Demoraria mais 211 

ainda. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Da 212 

publicação do edital tem que ficar 30 dias publicado para iniciar os prazos. Anete Maria 213 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Um ano, pessoal! Lúcia 214 

Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: É muito tempo. Maria da 215 

Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Pessoal, é a 216 

minha primeira reunião depois das férias, mas na semana passada a Nora chegou a falar 217 

comigo, interessada em propor ao Conselho Pleno essa possibilidade de estarmos 218 

retornando o recurso que está no fundo de reserva para conseguirem superar esse 219 

momento de pandemia. Então, são três categorias de entidades, que são as que têm 220 

atendimento a idosos da comunidade, as OSCs, associações, enfim, a outra é ILPI e a 221 

outra é hospital. Então, esse é o interesse, já foram apontados os interesses, mas 222 

também sabemos da demora. Independente do tipo de caminho que vamos seguir vai ser 223 

demorado. Eu acho que com o apoio e conhecimento da Verônica, eu acho que a 224 

orientação agora é pensar qual é o caminho mais correto, além de legal, porque não 225 

podemos fazer nada fora do marco regulatório. Então, é isso que a gente tem que 226 

retomar, é ver qual o caminho, fica o pedido da Verônica poder nos orientar. A FASC tem 227 

parcerias de instituições que são contratadas para RH, é um guarda-chuva de RH, como 228 

o Calábria, por exemplo. Tem que ver se isso também não seria possível com o COMUI, 229 

de ter uma parceria de uma instituição que vai ser contratada, que vai ter um edita para 230 

contratar RH? É isso. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 231 

Coordenação Política: A gente tinha falado sobre isso semana passada sobre isso, mas 232 

aí vai ser uma entidade responsável por colocar RH dentro de outras? Não sei qual a 233 

entidade que vai querer se responsabilizar com isso. Maria da Graça Furtado, 234 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: O Calábria trabalha assim 235 

conosco, é contratada para cuidar o atendimento no CDI Sul, na Casa Lar do Idoso, o RH 236 

todo é do Calábria e a FASC repassa recursos para o Calábria. Eu sei que são coisas 237 

diferentes, por isso eu perguntei se é possível fazer isso com o Fundo. Verônica Pereira, 238 
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Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: A gente falou sobre a 239 

responsabilidade mesmo, de uma entidade assumir esta responsabilidade de colocar RH 240 

em outras. Aqui seria uma entidade fornecendo RH para outras entidades, lá é para a 241 

FASC, teria que assumir as responsabilidades trabalhistas. É meio complicado. Maria da 242 

Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Ser complicado 243 

é uma coisa, a pergunta é se é legal. Verônica Pereira, Secretaria de Governança 244 

Local e Coordenação Política: Teria que pesquisar, desconheço. Sílvio Juramar Leal, 245 

UDI/DGDH/SMDSE: Na verdade, são prestadoras de serviço, acho que é isso que a 246 

Graça quis dizer. Assim, Verônica, eu acho que tem dois momentos, a questão dos EPIs, 247 

que a maioria é interessada e alguns hospitais, entidades que precisam também 248 

acompanhar, que não é o caso das ILPIs, porque a necessidade hoje é outra coisa, seria 249 

RH. O Conselho pode fazer esse projeto para compra de EPIs e as entidades fazerem 250 

projetos para a captação? Tipo, um emergencial, precisamos disso, como houve casos 251 

como do Amparo Santa Cruz, que caíram os postes e tal, foi feito um projeto, algo 252 

emergencial que foi feito para esse tipo de atendimento. Então, o Conselho pode manter 253 

a proposta de fazer um projeto para compra de EPIs com um parceiro, com o Banco, com 254 

uma parceira e independente deste ter outros projetos no mesmo sentido com a questão 255 

do RH? Porque a gente tem que pensar nas duas possibilidades. Todos nós somos a 256 

favor dos projetos, só temos que achar uma maneira de poder desenvolver, fazer com 257 

que isso aconteça e que contemple essas entidades que estão passando por um 258 

momento difícil. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 259 

Ipiranga – ASMOJI: Verônica, tem várias necessidades de cada EPI que a gente 260 

desconhece também, eu acho que o melhor é fazer um edital, é a maneira mais correta, 261 

abre para todos a possibilidade, vê o recurso, determinar recurso “x” dentro desse 262 

recurso cada entidade faz seu projeto. Quando fizemos a proposta era para agilizar e 263 

atender imediatamente essa questão dos EPIs. Não é um consenso, então, a melhor 264 

forma seria abrir um edital, vai demorar um pouco mais, mas vai atender as necessidades 265 

específicas de cada OSC. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 266 

Nazaré: Eu concordo que são duas coisas bem distintas, EPIs e as outras necessidades. 267 

Acredito que não sejam só essas duas, três entidades que estejam com problema de 268 

pessoal, com certeza, porque a própria entidade que eu represento assumiu o 269 

pagamento dos terceirizados, que foram contratados durante a pandemia. A situação 270 

financeira é terrível, mas a gente vai se virando. Então, eu acho que nós não podemos 271 

abandonar a ideia do projeto dos EPIs, porque seria uma coisa rápida. Eu acredito que a 272 

grande maioria, senão todos, 90% das entidades estão precisando de EPI sim, estão 273 

muito caros, dobraram ou triplicaram m de preço, luva está uma coisa absurda o preço. 274 

Eu acho que nós deveríamos levar em paralelo, em primeiro lugar botar em votação e 275 

decidir se nós vamos querer um projeto de EPI via um parceiro, votamos. Se houver um 276 

consenso se leva adiante esse projeto, se vê como fazer, se vê que EPIs vão ser 277 

inclusos, que valor vai ser e tudo mais, mas primeiro nós temos que votar se há um 278 

consenso para isso. Depois que nós tivermos estimado um valor para isso e a forma de 279 

fazer, vamos pensar ou imediatamente podemos fazer isso também, pensar como fazer a 280 

segunda parte e quais são as instituições que vão ser incluídas, quais têm essa 281 

demanda, porque certamente são várias também, mas não são todas. Então, acho que 282 

são duas coisas que nós temos que separar, porque a forma de fazer vai ter que ser 283 

diferente. Eu acho que o edital é a pior opção e nós podemos ter neste momento. 284 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 285 

Eu também acho a pior, mas é a que contempla todas as necessidades. Anete Maria 286 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: É a pior porque nós não 287 
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vamos solucionar nenhum problema, nós vamos deixar tudo para solucionar daqui 8 288 

meses, 1 anos, não vai entrar o recurso para as entidades. Leci Matos Soares, 289 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Eu concordo com a Anete. 290 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 291 

Eu sei, a primeira ideia seria melhor, mas se estão surgindo outras necessidades e não 292 

estamos tendo alternativas para atender. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 293 

Espírita Maria de Nazaré: Só para complementar, eu acho que nós não podemos deixar 294 

de olhar o todo para olhar uma exceção. É o que a gente está fazendo, o todo é que 295 

todos precisam de EPI. Então, vamos solucionar esse problema, que é genérico, que é 296 

geral, depois vamos partir para o segundo, que são menos entidades que estão nessa 297 

necessidade. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 298 

ACCAT: Gente, quem sabe votamos quem concordo com os EPIs, deixando uma parte 299 

do recurso para o segundo momento, que é a questão e pessoal? Porque já estamos há 300 

uma hora no mesmo ponto e não chegamos a um consenso. Maria da Graça de Oliveira 301 

Reck, Secretaria Municipal de Educação – SMED: Quando eu trabalhei no Pimpiá 302 

tivemos um período precisando de mão de obra, de estagiários e supervisores. Então, a 303 

gente fez um projeto para contratar uma empresa que contatasse esse pessoal para nós, 304 

não dá para fazer a mesma coisa para o COMUI? Fizemos um projeto, só que terminou o 305 

governo e não deu para implementar, mas a gente ia fazer um chamamento para fazer 306 

essa contratação. Então, nessa empresa ia fornecer a mão de obra para nós em vários 307 

locais e vários tipos de mão de obra. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 308 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: É que tem que fazer o chamamento e 309 

demora um tempo. Tem que fazer o chamamento público e é demorado. Maria da Graça 310 

de Oliveira Reck, Secretaria Municipal de Educação – SMED: Mas uma licitação, só 311 

precisaria de orçamentos, como estamos em estado de calamidade pública, pode fazer 312 

dispensa de licitação, mas teria que ver com algum jurídico, seria importante. É uma 313 

contratação emergencial. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 314 

Coordenação Política: Pelo marco regulatório, por estarmos em calamidade pública 315 

pode ser dispensado o chamamento público, desde que justificado. Então, nesse caso de 316 

projetos emergenciais que é para atendimento das entidades ao Covid, isso é justificável 317 

a não necessidade de chamamento público. A questão é: vai se dar a publicidade para 318 

todas as entidades que estiverem com necessidades também de ter esse recurso ou não, 319 

vai ficar fechado exatamente nas mesmas? Como que se dará isso? Então, de que forma 320 

que isso fica transparente para todas e não beneficiar somente algumas? Como a Anete 321 

falou, são coisas diferentes, a situação ILPIs e a situação de outras que precisam de 322 

EPIs, se vão ser tratadas junto ou em paralelo. Tem diversas questões a serem definidas, 323 

o mais importante é colocar em votação se todos querem, para daí sim iniciar de que 324 

forma vai ser feito. (Falas concomitantes). Eleonora Kehles Spinato, Associação de 325 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Gente, vamos lá, a primeira coisa é quem 326 

nós vamos atender. É aberto para todas as registradas? É compra de EPIs? Quais os 327 

EPIs? E votar isso. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 328 

ACCAT: Correto. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família 329 

Gustavo Nordlund: Eu acho que deve ser para todos. Anete Maria Nunes de Oliveira, 330 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Precisamos de um projeto, como a gente fez da 331 

outra vez. O primeiro projeto, aquele que o Lélio trancou, era para todos os registrados, 332 

tinha uma tabela que era baseada na quantidade de moradores e quantidade de 333 

funcionários, aí se listou os EPIs e se estimou a quantidade por mês, que agora até se 334 

tem mais base para fazer esse cálculo. O que a gente tem que votar agora é se todos 335 



 8 

concordam. Depois vamos fazer o dimensionamento e o estabelecimento do valor. Leci 336 

Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Vamos colocar 337 

em votação se todos concordam. Podemos colocar em votação agora? Sílvio Juramar 338 

Leal, UDI/DGDH/SMDSE: Uma dúvida, quando fala em “aberto para todos”, mas, por 339 

exemplo, as entidades que já estão se colocando que não precisam... Eleonora Kehles 340 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Não vão entrar. 341 

Sílvio Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE: Mas quando coloca que é aberto, ele está 342 

aberto. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 343 

ASMOJI: Sim, mas se eu não vou precisar, se eu tenho um grupo de convivência e não 344 

vou precisar, porque já fiz uma compra, eu não vou colocar, né. Sílvio Juramar Leal, 345 

UDI/DGDH/SMDSE: Mas como a gente vai saber quem precisa e quem não precisa? 346 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 347 

A gente faz a estimativa. Quem vai participar vai apresentar. Quem não tiver a 348 

documentação, como no outro, não vai entrar. Anete Maria Nunes de Oliveira, 349 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Não, Nora, é tipo o banco de Alimentos, eles só 350 

vão retirar uma quantia que a gente vai estabelecer. Não precisam apresentar 351 

documentação nenhuma. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 352 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Ah, sim, só vão retirar. Tem que ver se o Banco vai querer. 353 

José Paulo Giacomoni, Esporte – SMDSE: Quem sabe a gente já vota para fazer as 354 

duas situações, tanto para pedir EPIs, tanto para a questão do RH, que se divida esse 355 

recurso, percentual de 75% para EPIs, 25% para a questão de RH, mas que se defina 356 

desde agora para não ficar esperando todos os prazos necessários, já que a gente está 357 

pensando em todas as entidades. Então, caberiam os dois projetos e encaminharia 358 

agora. Não importa o tempo, os trâmites burocráticos são uma exigência legal, não é, 359 

Verônica? Então, nós temos que respeitar isso. Eleonora Kehles Spinato, Associação 360 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Giacomoni, o que a gente tem claro é que 361 

para compra de EPIs nós precisamos de um parceiro que faça isso. Nós temos que ir 362 

atrás de um parceiro para isso. Esse é um projeto que a gente tem uma clareza, porque 363 

nós já tínhamos feito antes. A outra forma, que é o RH, não pode ser um parceiro que vai 364 

fazer o projeto. Então, nós temos que ver de que forma isso vai se viabilizar. Não adianta 365 

votar agora se não sabemos, não temos clareza, tem que construir outro projeto para 366 

isso. José Paulo Giacomoni, Esporte – SMDSE: Mas desse montante que já fique 367 

definido um percentual, não sei quanto, mas para o barco não parar, dentro da linha que 368 

a Graça trouxe, o tempo que será necessário para agilizar isso, mas que a gente consiga 369 

fazer o barco ir andando. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 370 

Nazaré: Nós não temos base nenhuma para votar nenhum valor, para nada. Leci Matos 371 

Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Gente, por favor, 372 

vamos colocar em votação se vamos aceitar fazer esse projeto dos EPIs no primeiro 373 

momento. Quem está de acordo que a gente encaminhe isso imediatamente, para dar 374 

base para a Verônica poder negociar, encaminhar com o governo, depois vemos o outro. 375 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Eu não 376 

tenho como fazer nenhum encaminhamento se não tiver projeto, se não tiver uma 377 

resolução com valor, porque não tem nada concreto. Leci Matos Soares, Associação 378 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Por isso estou pedindo a votação. Verônica 379 

Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Estamos votando 380 

exatamente o quê? Sílvio Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE: Para ver quem está de 381 

acordo em fazer o projeto. Aí tem que estabelecer uma comissão para trabalhar isso aí. 382 

(Falas concomitantes).  Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da 383 
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Tuca – ACCAT: Eu já propus votação! Podemos colocar em votação, de acordo com 384 

tudo que já foi falado. Nós vamos votar se aprovam elaborar o projeto... (Falas 385 

concomitantes). Gente, estou tentando encaminhar! Senão vamos deixar para a outra 386 

semana. Nós estamos a mais de uma hora debatendo o mesmo assunto, o que nós 387 

queremos é colaborar sim, mas se não dermos o caminho, como a Verônica disse que 388 

não pode encaminhar nada se não tiver uma votação, uma determinação. Temos que 389 

votar primeiro se queremos fazer, senão vamos passar para a semana que vem para 390 

esgotar o assunto. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 391 

Ipiranga – ASMOJI: Leci, então, quem sabe fazemos o projeto primeiro, com base 392 

naquele primeiro que fizemos, aquele que foi abortado quando nós propusemos, aí se 393 

traz para o pleno com valores e uma estimativa. Leci Matos Soares, Associação 394 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Tudo bem, acho que sim. Eleonora Kehles 395 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: O que tu achas, 396 

Anete? Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Olha, 397 

Eleonora, eu estou quase saindo da reunião, porque é uma discussão inócua. A gente 398 

sabe que tem que fazer um projeto, nós sabemos depois de 2 anos e meio de mandato 399 

que é preciso fazer um projeto. Gente, não adianta ficar discutindo aqui, se vamos votar 400 

com valor, sem valor, nós temos que fazer o projeto. Então, vamos encaminhar que 401 

vamos fazer um projeto, é a primeira coisa. Nós estamos perdendo tempo. Desculpem! 402 

Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Concordo 403 

contigo, Anete. Vamos encaminhar para fazer o projeto e depois volta para o pleno. 404 

Então, vamos lá. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 405 

Ipiranga – ASMOJI: Então, começando com a Graça: concorda que o COMUI faça um 406 

projeto para a compra de EPIs para as instituições? Maria da Graça Furtado, Fundação 407 

de Assistência Social e Cidadania – FASC: Concordo. Maria da Graça de Oliveira 408 

Reck, Secretaria Municipal de Educação – SMED: Concordo. Lúcia Helena Bastos 409 

Maschke, Associação dos Ferroviários: Concordo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade 410 

Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Concordo. Sílvio Juramar 411 

Leal, UDI/DGDH/SMDSE: Concordo. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de 412 

Alimentos do RS: Concordo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 413 

Coordenação Política: Concordo. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita 414 

Maria de Nazaré: Concordo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à 415 

Velhice Família Gustavo Nordlund: Concordo. Inês Spolador Rodriguez, Secretaria 416 

Municipal da Cultura – SMC: Concordo. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação 417 

de Cegos Louis Braille: Concordo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 418 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Concordo. Maria Madalena Superti 419 

Rossler, Clube de Mães do Cristal: Concordo. Leci Matos Soares, Associação 420 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Concordo. APROVADO ELABORAR 421 

PROJETO. Podemos passar para o próximo ponto. Eleonora Kehles Spinato, 422 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Tem que ver quem vai fazer 423 

o projeto. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: A 424 

Câmara de Projetos e Assessoramento. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 425 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Está ok. Acho que agora é a pauta do 426 

Assessoramento: PAUTA 5: ACCAT – PROJETO DE ATENDIMENTO AO GRUPO DE 427 

IDOSOS. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: A questão da 428 

ACCAT tem algumas pendências ainda, não vai entrar em votação. PAUTA 6: LAR DA 429 

AMIZADE – ADAPTAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO E PROJETO. Lar da Amizade, 430 

Projeto Melhor Qualidade de Vida. A entidade envia ofício a pedido da PGM sobre as 431 
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adaptações necessárias à pandemia, informando os procedimentos e cuidados adotados 432 

na execução do projeto em que se trata de instalação de plataforma elevatória e que 433 

haverá 60 dias iniciais para a encomenda da plataforma. O parecer da Câmera é 434 

favorável, tendo em vista os cuidados elencados, inclusive, isolamento da área, não 435 

contato com os moradores, o uso de EPIs, medição de sinais no ingresso dos 436 

trabalhadores e ainda considerando que em 60 dias os moradores estarão com maior 437 

imunidade pela vacina. Parecer favorável. Maria da Graça Furtado, Fundação de 438 

Assistência Social e Cidadania – FASC: Favorável, aprovo. Maria da Graça de 439 

Oliveira Reck, Secretaria Municipal de Educação – SMED: Favorável. Lúcia Helena 440 

Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Favorável. Luiz Dutra Niederauer, 441 

Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Favorável. Maria 442 

Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal: Favorável. Sílvio Juramar Leal, 443 

UDI/DGDH/SMDSE: Favorável. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do 444 

RS: Favorável. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação 445 

Política: Favorável. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 446 

Nazaré: Favorável. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 447 

ACCAT: Favorável. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família 448 

Gustavo Nordlund: Favorável. Inês Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da 449 

Cultura – SMC: Favorável. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos 450 

Louis Braille: Favorável. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 451 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Favorável. APROVADO O PARECER FAVORÁVEL AO 452 

PROJETO. PAUTA 7: SANTA CASA – IDOSOS EM FOCO (prorrogação de prazo de 453 

execução e prestação de contas). Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos 454 

do RS: Projeto Idosos em Foco da Melhoria de UTIs e Blocos Cirúrgicos. O Termo de 455 

Fomento 14/2020 foi assinado em 19/10/2020, sendo creditada à instituição em 456 

23/10/2020 parcela única com prazo de 60 dias para aplicação e prestação de contas. 457 

Em 07/12/2020 a Resolução nº 200 aprova a substituição de vários equipamentos no 458 

valor total de R$ 1.309.075,32, em 08/12/2020 a Resolução nº 194 aprova a extensão de 459 

60 dias. Observou-se que pelas ordens de compras anexadas mais da metade do valor 460 

ainda não havia sido comprometido. Em 1º/02/2021 na Resolução nº 007/2021 aprova a 461 

extensão de 45 dias a partir do dia 18/02/2021. O Pleno aprovou 60 dias e a resolução 462 

saiu com 45 dias. Em 05/03/2021 a entidade solicita nova extensão a partir do dia 463 

02/04/2021 em função da pandemia, informando que quatro equipamentos com ordem de 464 

compra já emitida tem previsão de entrega em outubro somente. Parecer: solicitamos o 465 

envio de todas as ordens de compras pendentes de entrega e da formalização do 466 

fornecedor sobre os prazos de entregas previstos. Eleonora Kehles Spinato, 467 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Isto não precisa votar, né? 468 

Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Não. PAUTA 8: 469 

PARCEIROS VOLUNTÁRIOS – PROJETO IDOSO EM FOCO (Utilização do valor 470 

excedente captado para contratação de designer gráfico para desenvolvimento de layout, 471 

material do projeto). A entidade informa a existência de um saldo de R$ 3.013,00 já 472 

descontados os 5% de retenção e solicita o seu pagamento para designer gráfico dos 473 

materiais. A relação de captações enviada demonstra um valor total de R$ 670.100,00, 474 

tendo o projeto aprovado o valor de 665.261,10, restando um excedente, portanto, de R$ 475 

4.838,90. Parecer: Considerando o Capítulo VIII da Resolução nº 180/2020, que trata do 476 

saldo de recursos captados em projeto, no art. 17 os valores captados acima do previsto 477 

em uma certidão de captação de um projeto podem ser aproveitados em outros projetos 478 

inscritos, ou ainda serem transferidos para um novo a serem apresentado, devendo neste 479 
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caso a demanda para transferência ser encaminhada ao COMUI somente após o novo 480 

projeto ser devidamente aprovado em sessão plenária e de acordo com o prazo 481 

estabelecido no representante legal da organização, juntamente com os documentos 482 

listados no respectivo formulário e enviado ao Conselho Pleno do COMUI através do e-483 

mail para futuro parecer de aprovação e emissão. Portanto, o parecer da comissão é 484 

desfavorável ao aproveitamento deste o valor neste projeto. Eleonora Kehles Spinato, 485 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Como vota, Graça Furtado? 486 

Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: 487 

Concordo com o parecer. Maria da Graça de Oliveira Reck, Secretaria Municipal de 488 

Educação – SMED: Concordo com o parecer. Lúcia Helena Bastos Maschke, 489 

Associação dos Ferroviários: Concordo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-490 

alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: De acordo com o parecer. Maria 491 

Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal: De acordo com o parecer. Sílvio 492 

Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE: De acordo com o parecer.  Verônica Pereira, 493 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: De acordo com o parecer. 494 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: De acordo com o 495 

parecer. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 496 

De acordo com o parecer. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice 497 

Família Gustavo Nordlund: De acordo com o parecer. Inês Spolador Rodriguez, 498 

Secretaria Municipal da Cultura – SMC: De acordo com o parecer. Emir Roberto da 499 

Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: De acordo com o parecer. 500 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 501 

De acordo com o parecer. APROVADO O PARECER DE INDEFERIMENTO DO PEDIDO. 502 

Próxima pauta. PAUTA 9: MORADA DAS FLORES. Lúcia Helena Bastos Maschke, 503 

Associação dos Ferroviários: É o Residencial Geriátrico Morada das Flores, já tinha 504 

sido visitado quando ele estava lá no Bairro Vila Nova, houve uma troca de direção e 505 

uma troca de endereço também. Agora no Bairro Nonoai, na Travessa Fortaleza, 130, 506 

está há 2 anos ali. Ela abriga 17 idosos em grau I e II, distribuídos em quartos coletivos 507 

com 4 idosos, os banheiros são todos nos corredores. Valor a partir de R$ 1.800,00. A 508 

casa apresenta quartos amplos, arejados e continua em reforma, estão há muito pouco 509 

tempo lá. Os medicamentos são guardados e identificados em armários fechados com 510 

cadeado, os residentes são de Porto Alegre e de Novo Hamburgo, todos recebem visitas 511 

de familiares, somente um tem a curatela da advogada da casa. A casa, como é de dois 512 

pisos, possui elevador que facilita o trânsito dos abrigados. E de funcionários tem um 513 

enfermeiro, uma nutricionista, um médico duas vezes por mês, dois cuidadores, dois 514 

técnicos de enfermagem, um plantonista, serviços gerais e cozinheiro, a cozinha tem um 515 

bom espaço, guarda de alimentos de forma organizada nos armários. É importante uma 516 

visita presencial após a pandemia para ratificar o atestado do Conselho Municipal do 517 

Idoso. O caso de pandemia, um idoso foi positivado e alguns funcionários da casa 518 

também, mas ninguém foi a óbito, graças a Deus. Possui PPCI, com vencimento em 519 

2023, alvará de funcionamento e protocolo de solicitação do alvará de saúde. A câmera 520 

indica o cadastro sobre o número 111. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 521 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Graça? Maria da Graça Furtado, Fundação 522 

de Assistência Social e Cidadania – FASC: Concordo. Maria da Graça de Oliveira 523 

Reck, Secretaria Municipal de Educação – SMED: Concordo. Lúcia Helena Bastos 524 

Maschke, Associação dos Ferroviários: Concordo. Luís Dutra Niederauer, Sociedade 525 

Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados - SPAAN: Concordo. Maria Madalena 526 

Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal: Concordo. Sílvio Juramar Leal, 527 
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UDI/DGDH/SMDSE: Concordo. Priscila Contini Marcondes, Federação Espírita do Rio 528 

Grande do Sul – FERGS: Concordo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança 529 

Local e Coordenação Política: Concordo. Leci Matos Soares, Associação 530 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Concordo. Anete Maria Nunes de Oliveira, 531 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Concordo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, 532 

Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Concordo. Inês Spolador 533 

Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Concordo. Emir Roberto da Silva, 534 

ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Concordo. José Paulo Giacomoni, 535 

Esporte – SMDSE: Concordo. APROVADO O CADASTRO. Eleonora Kehles Spinato, 536 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Essa Morada das Flores era 537 

na frente do Hospital Vila Nova, ela abrigava muito as pessoas do Vila Nova, é um valor 538 

baixo, eles não têm tanta estrutura, mas cumprem uma tarefa que é bem difícil, que com 539 

pouco recurso consegue manter. A outra, Lúcia. Anete Maria Nunes de Oliveira, 540 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Foi feita a visita virtual, que vocês estavam 541 

fazendo? Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 542 

ASMOJI: Foi sim. a gente só está trazendo para o Pleno depois que faz a visita virtual. 543 

Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: E os cadastro têm um 544 

período de 6 meses, para depois acontecer a presencial. Eleonora Kehles Spinato, 545 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: E antes da visita virtual a 546 

gente está olhando a documentação no SEI, eu baixo e coloco no grupo da comissão 547 

para todos terem acesso à documentação. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação 548 

dos Ferroviários: Esta é a HOSPEDARIA SAN REMO, recomendado pela Câmara de 549 

Registros. É na Avenida Osvaldo Cruz, 139 – Ipanema. É casa própria, o proprietário é 550 

um dentista geriátrico, é aposentado, depois que teve um enfarto saiu dessa carreira, 551 

comprou esta casa, está comprando a casa do lado para arrumar e acha que mais uns 552 

três meses e eles já têm mais 8 lugares lá. Então, é uma casa própria, ele e a esposa 553 

trabalham juntos. A casa tem um amplo espaço, com 115 árvores, possibilitando 554 

atividades na pista de caminhada. Neste espaço há campo de minigolfe, quadra de 555 

bocha, orquidários, área externa para atividades e café da tarde. A hospedaria abriga 15 556 

idosos, tem uma capacidade para 16 todos, todos em quartos privativos, amplos, bem 557 

arejados e com grandes janelas, alguns quartos são suítes, banheiro também amplo. Foi 558 

adquirido pelo proprietário um terreno ao lado e está em obras para abrigar mais oito 8 559 

nas mesmas condições, todos os idosos na faixa de 85 a 92 anos, grau I e II. Famílias 560 

muito presentes e oriundos de outros bairros da cidade. A hospedaria construiu uma 561 

cabine de visitação presencial, sem contato físico, para o idoso receber o familiar. Neste 562 

período de pandemia nenhum idoso veio a óbito e sua cuidadora particular positivou. 563 

Casa toda monitorada por câmeras, os proprietários moram há 4 quadras da hospedaria. 564 

Tem elevador externo e rampa de acesso. Os medicamentos ficam no posto, guardados 565 

de acordo com as normas exigidas. A cozinha é ampla e muito organizada. As refeições 566 

ocorrem no refeitório, ao lado da sala de estar. Documentação, PPCI, alvará de saúde, 567 

carta de habitação e alvará de funcionamento, todos vigentes. Depois que analisamos a 568 

documentação e fizemos uma visita virtual a Câmara de Registros indica o cadastro 569 

dessa hospedaria com o nº 112. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores 570 

do Jardim Ipiranga – ASMOJI: O proprietário é músico também. Lúcia Helena Bastos 571 

Maschke, Associação dos Ferroviários: Isso, tem shows lá. Maria da Graça Furtado, 572 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: E quais os valores? Lúcia 573 

Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: São R$ 7 mil, valor único. 574 

Olha, é muito bonito. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 575 
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Ipiranga – ASMOJI: Graça, concorda com o cadastro? Maria da Graça Furtado, 576 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Sim. Maria da Graça de 577 

Oliveira Reck, Secretaria Municipal de Educação – SMED: Sim. José Paulo 578 

Giacomoni, Esporte – SMDSE: Sim. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos 579 

Ferroviários: Sim. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos 580 

Necessitados – SPAAN: Sim. Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do 581 

Cristal: Sim. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 582 

ACCAT: Sim. Sílvio Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE: Sim. Priscila Pinheiro dos 583 

Santos, Banco de Alimentos do RS: Sim. Verônica Pereira, Secretaria de 584 

Governança Local e Coordenação Política: Sim. Anete Maria Nunes de Oliveira, 585 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Sim com louvor. Glauce Neide da Silva 586 

Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Sim. Inês Spolador 587 

Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Sim. Emir Roberto da Silva, 588 

ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Sim. Eleonora Kehles Spinato, 589 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Sim. APROVADO O 590 

CADASTRO. PAUTA 11: OFÍCIO DO MINISTÉRIO PÚBLICO. Eleonora Kehles 591 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Esse ofício o 592 

Thiago mandou para todo mundo, acho que foi. Esse documento do MP, da Dra. Odete 593 

Pinzetta, lembram daquele observatório social que estava exigindo do COMUI 594 

transparência nos dados do site? A gente já respondeu. Agora eles ainda têm coisas que 595 

consideram que o COMUI não cumpriu. Quando falam em COMUI, tem coisas que podem 596 

ser nossas, mas muito é questão de adequação do site, que não depende só de nós, 597 

depende da PROCEMPA, de colocar tudo isso no site, mas nós temos 30 dias para 598 

responder. Então, eu acho que a gente tem que olhar, eu mandei o e-mail, porque achei 599 

que era a Câmara de Assessoramento e a gerência para poder responder aquelas 600 

questões, porque tem coisas que são da gerência para responder. Não tem tantos itens 601 

quanto aquelas primeiras vezes, que Observatório listava uma série de coisas, mas ainda 602 

tem, mas são falhas do site da Prefeitura mesmo. Igual nós temos que responder. Então, 603 

eu pedirei que todos lessem e a Câmara de Assessoramento junto com a Gerência 604 

pudesse redigir a resposta para o MP. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 605 

Espírita Maria de Nazaré: Eleonora, essa parte do site é com a Câmera de 606 

Comunicação. Acho que tem que pegar o modelo que foi aprovado, aquele modelo da 607 

Aline com tudo que foi aprovado e ver se está ali naquele modelo o que eles estão 608 

pedindo. E se está tem que pedir para implementar. Eleonora Kehles Spinato, 609 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: O problema, que eu achei 610 

que teria que ser também ali na Gerência, porque essa articulação para implementar 611 

todos aqueles itens, a câmera não tem essa autonomia, tem que ver com a PROCEMPA. 612 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Mas eu acho que 613 

é o responsável pelo site com a Gerência. Verônica Pereira, Secretaria de Governança 614 

Local e Coordenação Política: E por falar em site, ele está na última semana de 615 

divulgação, tinha alguns errinhos ali, que na semana passada vi com a PROCEMPA e 616 

eles tinham que fazer alguns ajustes para finalizar. Então, está praticamente pronto. Eu 617 

só vou ter que inserir o conteúdo. Era a Aline que ia fazer isso, mas saiu, eu vou ter que 618 

ver, não sei quando, mas vou ter que inserir todo o conteúdo nesse novo site. É isso, 619 

está quase pronto. Então, na verdade é só verificar se esses itens solicitados pelo 620 

Observatório são de fato necessários, conforme previsto na transferência ativa dos 621 

conselhos municipais, porque eu vi que em outros, não para este Conselho, mas para 622 

outros conselhos algumas exigências que eles faziam não fazia sentido também. Então, 623 
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teria que verificar se esses pontos que eles estão levantando fazem sentido e se já não 624 

está contemplado no site. Em breve a gente já vai ter ele aberto ao público. Eleonora 625 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: De repente 626 

até encaminhar o novo modelo, que não está implementado ainda. É que ela deu 30 dias 627 

para responder. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação 628 

Política: Antes já vai estar aberto o site. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 629 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: O outro era um ofício do Fórum dos 630 

Conselhos, eu não participei porque estava com problema de saúde na família, não 631 

participei da reunião, Eles tiraram uma carta aberta pedindo a assinatura de todos os 632 

conselhos sobre esse período de pandemia, sobre o governo, a demora nas vacinas e 633 

esse conteúdo. O Thiago também repassou para todo mundo. Então, acho importante 634 

todo mundo ler e ver se concordam da gente assinar esse documento. Glauce Neide da 635 

Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Eu acho que 636 

não recebi nenhum dos dois. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência 637 

Social e Cidadania – FASC: Eu também não estou achando. José Paulo Giacomoni, 638 

Esporte – SMDSE: Não dá para fazer essa leitura e matar a charada. Sílvio Juramar 639 

Leal, UDI/DGDH/SMDSE: Então, reenvia, todo mundo faz a leitura e trazemos semana 640 

que vem. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 641 

ASMOJI: Sim, hoje foi muito cansativo. Vocês querem que eu leia? Anete Maria Nunes 642 

de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu acho que podemos encerrar, foi 643 

cansativo hoje. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 644 

Ipiranga – ASMOJI: Então, se comprometam em ler, por favor, para a Leci não ficar 645 

sozinha na assinatura. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da 646 

Tuca – ACCAT: Eu concordo com o documento, já li, agora é mais com os conselheiros. 647 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 648 

Eu não cheguei a ler todo. Então, era isso. Leci Matos Soares, Associação 649 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Então, estamos encerrando o pleno. Uma 650 

boa tarde para todos. 651 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião virtual da Plenária do 652 

Conselho Municipal do Idoso, às 16h30min, da qual foi lavrada a presente ata por 653 

mim, Patrícia Costa Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, 654 

prevalecendo o princípio da presunção de veracidade.  655 

Porto Alegre, 09 de março de 2021.                                                                                656 


